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NUMERO AVULSO
Ni Capital  100 rs.
Nob Estados  200 ri'

Publica anoualmorile cercada 5.000
gravuras.

Os orlcinaes enviados á redacção não
leríio resumidos, aimla que uão sejam
publicados.

SEMANA DESPIDA
*

Continua inda na berra
Do Castello o tal buraco
Per quem tedos nesta terra
Hoje duo o seu... cavaco.

Aquclla bocia entreaberta
Do morro celebrisado
Tem muito souino tirado
A gentinha muita esperta,

Nüo ha quem nílo acredite
Que por aquella abertura
Em breve se precipite .
Cá p'ra fora, com fartura,

Thesouros e mais thesouros,
Alli ha muito enterrados
P'ra deixar embasbacados
Os curiosos vindouros.,,

Surgiram plantas, roteiros,
InformaçSes importantes
Sobre os thesouros gigantes
Dòs.jesúitas matreiros...

Ha quem a__irme, garanta,
Que aquillo é mesmo um assombro,
Que em breve do grande escombro
Vai sahir riqueza tanta,

Qne o Brasil terá. dinheiro,
Ouro e prata como terra
P'ra pagar á Inglaterra
E emprestar ao mundo inteiro !

Vestígio dos jesuítas
Já se achou na ga'eria,
E,.n.as constantes visitas
Que alli fazem cada dia, -

Engenheiros, operários ...
E rèporters abelbudos
Viram instrumentos vários,
Testemunhos frios, mudos,

Dos swpplicios inferaaes,
Dos soffrimentos atrozes
Que os miseráveis ferozes,,
Terríveis como chacaes,

Impunham aquelle. que
Nao iam com a Inquisição.
O seu lemma era este : «Ou crê, '
Ou morre como um villSCo í»

E é" nisto só que consiste,
. a grande mina,

Que ninguém sabe se existe
E a tanta gente fascina...

El no morro a grande ra._ha
Desafi» o olhar curioso
De quem passa c nio relaxa
Dirigil-o, ébrio de-gròzo,

P'ra ver surgir de repente
Uma arca repleta de ouro
Ou outro qualquer thesouro
Semelhante ou equivalente...

Chegou c todos quiseram
Saber qual o candidato
Para o futuro mandato
Que os seus c cllc escolheram.

Sem reservas uniu rodeios
O general declarou
Que um homem somente achou
Capas dc todos os meios

Empre_ar p'ra conseguir
Que o Brasil seja a naçSo
Dc maistnaior cotaçlo
Em um próximo porvir.

Manoel Ferraz CamposSallcs,
Eis o homem destemido
Pelo Pinheiro escolhido
P'ra acabar com os nossos males.

Elle já conhece a náo,
Que governou com tormenta
líí sabe como se agüenta t
O bom .empo c o tempo máo.

Mas o governo nüo quer
Quo o Salles seja reeleito.
Tem candidato do peito,
Cuja clciclo é mister..,

Vamos ver desse duello
Qual será o resultado.
Vencerá Pinheiro, o bello,
Ou sahirá derrotado?

O Pinheiro diz que couta
Com a publica opinião
E que ha dc chegar na ponta
Como seu valenjfcej.iiz_t_p.il

Numa Tblles.

NICOLAU Caries Magno, alfaiate,
rua do Cattete n. 109. Faz roupas
sob medida, concerta com perfeição
e tem sempre completo e variado sor-
timento de fazenias e artigos coucer-
nentes ao seu ramo de negocio, tudo
importado directamente.

Homonymo

PÓS DE MICO
O repórter d a. Noticia que entrevistou

frei Piazz-i disse que, na sua visita â
igreja doa capuchinhos, viu por lá
muitos men_bro3 de cera.

Não cremos nessa perversidade do re-
porter.,.

O amador Pinheiro Machado, o herde
do d a, fez uma viagem triumphal do
Rio Grande até aqui; por toda a parte
receberam-no com inaumeros rapi pés.

Acautele-se S. Ex. contra os ponta-
ditos, que não tardarão..,

Um banqueiro argentino, o Sr. Tom-
quist, füi roubado em jóias no valor
de tresentos mil pesos.

E' duro, é; mas a policia de lá já
mettau no toraiquete 2G criados do Sr.
Tornquist.

Um indivíduo abafou as bandeiras
que ornavam o canal do Mangue no dia
da festa do trabalho ; abai .li as e de-
positou as numa casa na praia Formosa.

forauí presos o de-
positante è õ depositário das bandeiras.

Quem lhes servirá agora de bandeira
de misericórdia?...

ifASOlAAS om Thumiir.aqui upor-
taram cin idade iiubil, Al/ira

Latira e, dispondo dc meios,
nilo lhes faltaram em pouco tempo bons
noivos.

Alzira, a mais velha, oasarn logo c
feira habitar um chalct ultuado num
perímetro coberto de verdejapto pomar,
onde costumava ioda a família passar
horas rOíreatlvaa A sombra da espessa
ramagem.

.Iti era noiva Laura, a mal. formosa
das duas, e continuava sempre abstra-
cta Q muito alheia a tudo, contrastando
com a sua mana, que era de uma ale*
gria Infantil.

A' festa do' anniversario de Alzira
compareceu o noivo de Laura e parti-
lhou do opiparo jantar, onde se bebam á
farta.

.IndO o jun.sr, diriRlriim se todos
para o pomar a ahi travou se prosa re-
nhidft sobre todos os assumpl.s, vindo
por fim abordar á remota época in-
fantil, sempre rememorada com immen*
sa saudade.

Depois de curto momento de silencio,
o noivo ""de "I__ura, referindo se á pátria
desta, perguntou:

L.ura, gostas de Tlioraar?
Ohl si gosto I-respondeu a moça

erguendo para os c_o_ ns lindos olhos!
Qiimdo mo lembro ile Tliomur, que sau-
dsdes eu tenliol Ao esplendor dnquelle
céo calmo, como 6 bello Thomar & luz
do sol! ..

Soltando uma estrondosa gargalhada,
que a Udos encalistra, a sagaz Alzira
replica.

Quall Tliomar 6 bom a qualquer
hora do dia ou da noite 1

Mac.eS.

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO —Fumo do todas ns qualidades
e objeotos para fumantes.—Rna do Ou-
vido.121.

NEGOCIO NOVO
c.Um sr. com alguns

recursos pr .pOe-se a pro-
teger e estabelecer uma
moça costureira, niodista
etc.»

(Do J. do Brasil.)
Já nüo lhe servem Barbadas
Nem o Chico Bumba o engoda,
Süo casas muito sovadas,
Quer nova casa de moda...

Barriguinha de Macaco.

Cheg-ou Pinheiro Machado,
O valente g*eneral
Que aqui já era esperado
Com ancledade geral.

Um soldado de nome Ventura deu
um murro na bocea de um guarda civil
e arrancou-lho dois d=ntes.

O civil achou que fui uma desven-
tura enfrentar com aquelle dentista a
pulso...

Junto á rachado morro do Castello
foi encontrado um pente de tartaruga,
que causou admiração a quantos o vi-
ram.

Que gente tola ! Pois <S alguma ooisa
de sobrenatural estar o pente juntoá racha?

Mono Velho.

Conselhos matpimoniaes
Ao Leitor:

i. por ventura ou acaso, cava-
res uma joven muito formosa

 c rica, mio te cases c.m ella,
_aln_da Bagamo f!"p -m-c£4-Ly*i-*&u-lui _.__i_, "

«apataoado. e moço bonito, porque a
sua belleza te causará ciúmes, accessos
nervosDS... arruüos ; e atua fortuna,
por maiB opulenta que seja, jamais ohe-
gará para satisfazer os seus caprichos,
as suas extravagâncias absurdas.

Si, ao contrario, for pobre e feia, foge
delia, como o diabo da cruz, perquo.,,
eto. e tal..,

Si for mais alta que tu, também não
a queiras para tua esposa, porque an-
darás sempre sob suas vistas e procu-
rara dominar-te ; e si a amares —como
soe aoontecer —terás de levantara ca-
beca, a todo Ustante, para & fitar,..

Si fôr baixv despreza-a ; pois que o
baixo, ou rasteiro, sú o desprezo me-
rece.

Si fôr igual a ti, nilo pauses, aiquer,
em lhe dar a tua mão de esposo ; desde

alguns rumos, cm nosso pata, passou da
moda a igualdade,.. Alím disso, cor
rerás o risco de vos medirem (a ti e ella)
pi-la mr .ma bitola...

SI fflr gorda, te proporcionará um
martyrlo no E&sllo e um looppÔrtuno re-
frigerante 110 Inverno — om June.ro te
aspliyxíará, na cama ; om Junho terá.
dc dormir uú, porque a roupa da cama
mãi chegará para cobril-a...

Si fôr magra, como um páo de virar
tripas, melhor _orfÍ te cnsares com o
pá. e níío com uma mulher nervosa,
hyslerica, na qual, constantemente se-
rás foro ido a mòttrr o dito,..

SI fôr doce como melado, nílo caias
na armadilha; bom sabes que ao mel
iillluem sempre ns moscas... e ainda
mais os moscas,..

Si fôr brava e dominante, vade retro !
Ella le meilerá o páo —o que é contra-
rio ás'leis da natureza o do... assolo.

81 fôr relaxada e suja, íicarás desil-
ludido, de.de a primeira noite de nu-
pci.is, e tudo andará à irouxe-mouchs
cm tua casa ; terás de pregar tu mesmo
os botões das oeroulas, a menos que ntto
ee preste a isso... i. tua criada...

Si fôr asseiada e boa dona de casa, níío
a queiras também ; lavará; dia e nvite,
a esfregar... ns panellas o os trastes..-

Si fôr comiloiiR, te comerá a ti mes.
mo ; si for coqucttc, será comida por
outrem.

Si tiver lindos olhos, olhará para to-
dos pira que todos a fitem , si fflr stra-
bica, nunca te verá com bons olhos— ao
tempo te olhará com o esquerdo, c pis-
cará o outro,.. ao visinho.

De fôrma que deves procurar, para
esposa, uma mulher que não seja—nem
bonita, nem feia ; nem rica, nem pobre ;
nem alta, nem baixa; nem mansa,nem
brava ; nem suja, nem limpa; nem co-
milonn, nem coquette ; nem de lindos
olhos, nem strabica. E, quando mesmo
encontráres alguma sem todos esses
«máos predicados», conaigna-a ao teu
melhor inimigo e... continiía.solte.rão,
como dintes.

A* Leitora:
Entre os homens magros, gordos; bai-

xos, altos ; imborbes, barbados; moços,
velhos ; feios, bonitos ; g.niosos;* man-
sos ; oomilõss, sóbrios ; relaxados, cor-
rectos; nacionaes ou estrangeiros... es-
colhe para marido — o primeiro que
queira adherir á tua miío de esposa e...
ao resto,..

(Imit.)
Escaravelho.

Bem te conheço...
«OfTerece-se uma sra,

para casa de um sr. sol-
teiro on viuvo, é uma*
perfeita dona de casa,
etc.»¦"- 

(Do /. do Brasil.)

A senhora que é perfeita
E de casa boa dona,
Pela imprensa annuncio deita

—PVa quJ u.lgu_.iu líit; Qüce a caneca.
Baruigüimha de Macaco,

Provérbios a adivinhar
Reabrimos hoje esta secçSo, para

attender aos pedidos de antigos col*
laboradores do Rio Nu, que nella
achavam um bello entretenimento.

Instituiremos um bom prêmio
aquelle que, numa serie de dez pro-
vérbios, adivinhar todos ou a maioria.

Ahi vai :
O marido o cobre estraga
Com outras j a esposa bella
Toda p'lo primo ae pélla :

Respostas até ás 4 horas da tarde
de sexta-feira próxima.

^s£__í£___......
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BASTIDORES

/5£\ Demi-monde levou ao Recreio'VJx/' 
quasi o monde entier.

.-<_fo-*- q qUf) alllrrnamos d que hui le
monde que alli íoi gostou da repreacn-
uçito.

Nilo ora do esperar outra coisa.

As cslréns annunoiadas para o Ca-
sino silo de primo cartelto.

Nestes dez dias em que yílo se suece*
dendo, deve o bllhctelro ficar tonto com
11 freguezia,

A pensíío Milano, de S. Paulo, dls*
tinguiu-nos com dois convites para o
baile de sabbado ultimo.

O nosso representante preparou se
para n festa; mas á ultima hora lem*
brou-se de que haviam esquecido de
mandar os paBses de Ida e volta.

Eis por que o A'in Nu nilo se fez ro-
prosentar no grandioso bailo da pensão
Milano,

A festa da Srn. Medina esteve su-
pimpa.

O quadro dos theatros, além do au-
xilio da Maria Lino o de diversas can-
toras do Casino, leve a espiriluosa col-
laboraçilo do compadre Affonso.

Deve estrear hoje no S. José a compa-_
nhia do José Ricardo, hontem chegada-^"

A peça de estréa é o Homem das tttan-
gas, a mesma que deu psnnos para as
dita3 ao bilheteiro, quando aqui foi re*
presentada.

Nesta peça José Ricardo fará o ho-
mem do guarda chuva.

Chegou da Europa o commendador
Celestino, uma das intellectualidades
mais conhecidas nas lettras... de cam*
bio.

S. S. apenas desembarcou veiu em
pessoa trazer-nos seus abraços.

Agradecemos a gentilleza de tão no-
bre cavalheiro.

Vai mucar-se para um quartinho do
Jlote das famia a a)triz Maria Doüvei-
ra, aotualmente hospedada no Hotel
das famílias.

A actr.'z Maria leva oomsigo o seu
Santo Onofre.

Causaram verdadeira admiração os
progressos que tem feito a Sra. Maria
dei Carmen na arte de estropiar os seus
papeis.

Christiano e Xuoinda estão tão satis*
feitos com o trabalho da notável actriz
que vão mandal-a -pospon tar-meias -e-re—-
mendar cerou'as, em sua oasa.

A arta ohorará pitangas, mas o pu-
blioo atacará foguetes.

Apezir do caroço, que ús vezes a en-
Rasgava, a Sra. Guilhermina Roohn,
fez no Dcmi Monde uma Mme. de San-•tis lout à fait parisiense.

Merece elogios.

A aompanhla Taveira estreará no Rio
oom A Musa dos Estudantes, de Cunha
e Costa. i^ü

Quem será a vi ótima de mais este
JllAgioJ

Doutrina fla Crista
As troa Virtudes "trólólófiaoa"

Fé:
A Fé —«Sociedade Anonyma
Do Irrosponsaollldado
[Ilimitada»—ngo ha do,
Aos grandes como nos pequenos,
Faltar em orittons épocas.

Tudo o cristão sempre tem...
(Mesmo som pulh • vintém)
Fé de mais, ou fé du menos...
O salva vidas dos náufragos
Do mar humano ella é ;
Mas, francamente, eucãfd
Náo lenho.,, ás vezes, nem saldo
Em casa {liquido ou solido).Km Deus, no Amor e na Luz
Tenho fé; mas nilo na Cruz
Sangüínea, rubra, do Osvaldo...

Esperança:
Amai, cristãos, a romântica,
A falsa, Ingrata Esperança,

Quem ispera sempre alcança...
(Quando, antes, mio desespera.)
Essa invejada, áurea ancora,
Tem feito, em mares e rios,
Ficar manso, a ver navios..,
Muito "gajo» esperio e cuera,
Espera o velho decrépito,
Inolfensivo, o.., calor;
Espera a moça o «vapor

_Lnglezi>- e o quarto crescente,,.
Esperam muitos, em eólicas,
A hora do bicho dar,
E a do peixinho pegar
Qualquer sujeito doente,,.

Caridade :
A Caridade—essa olympica
Virtude— sendo a terceira,
Viii muita vez de primeira
Classe, daqui para,,. algures,
Tem, de devotos, um numero
Interminável. — Cristãos,
Com as irmãs e os irmSos
Ds, dita, é bom te segures...
Joven cristã, bella e timída :
Não negues os.,. teus vinténs
A quem pedil os—si os tens...
«A bordo*, na oceasião;
E tu, cristão, si és paupérrimo,
Não tens muis '.bens de raiz»,
Toma... rape no nariz,
Da tripa fuz coração.,.

Escaravelho.

fia VITIÍillAS Especiaes cigarros com
Ud.H_U.UICa baralho de cartas illus-

trado, duplo. Fabricação cuidada e cs*
cruüulosa da Fonte Limpa,dc R. Nunes
& Pinto, rua Visconde do Rio Branco

.n. 17. Cuidado com as imitações !

A Massagem Providencial,'.,
(Que «se cura», não mata)

s nossos grandes collegas da
Imprensa grande já publi-
oaram; na integra, a tuas-

_ i sagem que o chefe do Es-
tado,. .de Sitio vai applioar aos mem-
bros (de fera e «fedcralentos») do «Pro-

As llnanças— correm ás sele mara*
v Ilhas do mundo, em nosso melo...
econômico; o governo está prompto
para altender a chamados n qualquer
hora... da véspera.

A Justiça, com sua venda (na es*
quina) contínua a dar bordoada de cego
noa justos o a presentear oa culpados
com um diploma da Brazilian Jlabeas-
Corpus Comp.

Na Vlaçilo, não vf acção bastante,
por parte do meu louro ; em compen-
sação o eixo do chará Chico me conso-
lou, ma satisfez por completo.

A Industria conta, aotualmente
grande aumero de ^cavalheiros rcspel-
tavoisi-, que a iGm fomentado a valer...

Inolvldavels serviços tüm prestado ais
cofres públicos, bem como ás burras
particulares (salvo seja) evitando ao
Thesouro t,u despezas da Impressão de
sei luso notas o da cunhagem de nickeis.

A pbsU da Guerra, foi sempre uma
pasta de lyrio para limpares dentes a
qualquer paiz amigo... urso que nol-os
arreganhe.

A Marinha— é um mar de resas; si ha
coisa qu"attraia é qualquer dos nossos
vasos de guerra, que mais parecem va*
aos de... Ilor-s.

Com as potências (grandes e peque-
nas) estamos dc plena camaradagem. Si
alguma dellas, porém, tentar se levan-
tar... contra nós e pretender entrar no
Rio-*branco eu não ficarei, de pavor.

Finalmente — todo cidadão ou ei-
dadôa rode dormir tranquillo e calmo,
tal domo eu, ao terminar esta massa-
gem.

Escaravelho.

0 melhor purificador do sangue é o
LICOU TIIíAIXA

de Granado
Granado & C— Rua lovde Março, 12

CAVALLARÍA...
¦ Si algum cavalheiro

serio de idade quizer au-
xiliar uma senhora, etc.»

(Do /. do Brasil.)
Deixe em paz o cavalheiro,
Peça antes um cavalleiro.

Barriguinha de Macaco.

gresio Condicional»,

Aa fur.oçõ?s da Miison'Moderno te-
rão ainda esta semana as.ftttracções de
sempre. _. _

A empreza oaprfoha em fazer daquella
casa de diversões um estabelecimento
unioo no gênero, ¦¦" ..

E ha de conseguir. -, 
'_;.-

Está no Rio a joven actriz Luiza de
Oliveira.

Chegou gorda e tão bem disposta que
parecia uma reoem-nascida.

Não nos visitou, mas c* o mesmo.

Pessoa interessada gratifica a quemdisser em que cemite:io está enterrada
a acttiz cantora Sophia Camps.

Por favor recebemos as informações
qne quizerem dar.

Jakahaca.

TSTí37~TTüró"n5-;—°*3—engtrrrtnos—essa-
«o»psula de chlorsl» - vulgo pilula go-
vernamental — e vamos dar, dessa
grande^rffíi, um comple-rendu verda-,
deiro... do qual o oo-auetor da tal
peça deveria mandar escrever:

.Nao houve conspiração alguma,
mas unicamente vontade de trepar, o
que as nossas leis.,, organioas per-
mittem a todo o homem viril.

Oa cidadãos .desarmados tomaram
na... ouia, os armado: empurraram o
ferro, a torto e 'a direito— o que é natu-
ralissimo e justo.

A acção do governo limitou-se a di-
zer ao povo, ordinário e ordeiro:

«A ordem é resomnar».
Houve, apenas, um ou outro feri*

mento leve no oentro... da cidade ; -e
muitas mortes—de bovinos, lanigeros,
gttllinaceos e outros representantes de
todas as classes sooiaes ¦

CIRCULAR
Viver ás claras

«Sol lucet àmnibusn

(Horacio, Eneida, canto VII)

J imiamSntk honorificado com
indefectível e trilonioco ba-

[] fejo do glorioso Grêmio D, P.
Flor do Saooo do Alferes, venho nesta
empyrica oonjunctnra, apresentar o
nosso candidato á alta vaga... bunda*
gem do Cattete.

Apropinqua-se o. dia de collecti-
oíamente, todos os immaculos e extré*
mos asseclas do pacto básico funda-
mental da Federação mostrarem o seu

polycbromatlrii e encomiasiico brilho dc
bcnemerenolas ?

Nío respondei! ? Já o esperávamos,
JIoc trttt in vobis,
Contra fados não ha argumentos,

Maitre chanleut, empreiteiro avenl-
dista, gazuista, esorunolm, gravat,(tfrO,>
e... tutti quanti, reúne o Dr. Antinio y. .
para ser o paiImiro Inaondlto o íni»^l-_
gero deste barco, que os abyssinloi pre*''*.
tendem conduzir com a fraterna Ihlada,,.
do venha a nós..,

Esorlptos estes consangulneos voca-
bulos— currente cdlamo — esperamos
que todos os votos onnvirjam para o
nosso candidato— Dr. Antônio.

Álea jacta est !
Earrkiuiniía di; Macaco.

'¦¦ss
*Jv* ¦

ACUA JAPONICZA - Dc elTe'to
prompto para amnoiar a pelle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E' tônico
e faz oresoero cabello, extirpa a caspa
Rua dos Andritdns, 50.

—amor'pela corre*
useula filha de Platão — a Eepuhlioa,
indo íís urnas discernir stentorioamente
o depositário altivago das suas prero-
gativas, ora tão orudelissimamente.pro-
c..stinadas pelos áulicos e venabulos.

Sivispacem, para bellum /¦'..,""
Não é um nome esporádico e innote

paravés outros. Ahí estão a corróboíar
esta nossa estrídula affirmativa, as
biogrnphlcas partes quotidianas das
delegacias policiaes, estereotypadas nas
oclumnas legiferas da primogênita de
G-uttenberg.

Refiro-me ao archangelico e invul-
nerario Dr. Antônio.

Que outro candidato agrupa em si
mais vanragans irrefragaveis e consen-
taneas, que o apontado pelo Grêmio do
qual me preübo de ser o porta-voz ?

Que outro candidato eshibe aos olhos
policiaes fé de oílicio mais cheia de

RIO A NOITE

' porta do «Paris» no largo da
Carioca 6 certo o grupo do
perus.

Postaaos, como sentinellas, esperam
as mulheres que passam e os m&dri-
gaes chovem,

Adeus, meu bem, vai sozinha ?
Bòa ncite, meu anjo, dás licença

que te acompanhe ?
Onde vai com tanta pressa ?

No geral ns mulheres passam accele-
radas e não dão importância ás phrases,
ás vezes grosseiras, que lhes Bão diri-
gidas.

E no emlanto esse grupo é de rapazes
que parecem dteentes, a julgar pelo
traje.

Mais adiante, na confeitaria Meneres,
os perus são mais idosos e, coisa en
graçada, maÍ3 felizes.

Aqui numa porta, um velhote con-
vence & uma mulata que" deve deixar a
caça do patrão par.*, ir viver com elle,
era um quarto da rua da -Jlüsericordia.

Nâó ias de arrependere;' vem e
berás.

Mas o sinhô mi dá casa e cumidat
De certo; e alguns cobres.
Antão atnenhâ deixo aquella bo-

dega e venho ter com o sinhô; memo
eu já estou farta de atura aquellasucia.

No meio do largo os vendedor°a de
jornaes estendem as folhas pelo chão,
formando um lençol e impedindo o
transito dos que vão tomar o bond. J

Mais adiante, a pretexto de que es-
peram oonduoção para este ou aquele
ponto, as madumas, disfarçadas em fa-
milias, esperam que alguns ousados as
atraquem.

Esparsas pelo largo, a vagarem de
um lado para outro cqmio baratas ton-
tas, veSm-se algumas mulatas de chi-
nellas nas pontas dos pés, peignoirs
sujoi ou chalé de côr.

E-atas conversam com os policias ou
oom qualquer dos civil, que armado de
trabuco discute oom ellas. a superiorl-
dade da sua corporação sobre a policia
militar.

—Mas você, seu Afredo, adispois que
é civi está ntunto má criado.

-Não vou nesse assofisma ; eu má
criado não estou, cumpro apenas as
ordes que arrtcebo e embora goste de
você não posso fugir a lei.

—Qui lei, qui nada! yai hoji drumi
oommigo que eu te amostro o que é lei.

—Antão inté logo. S
—ínté lego.
Das 10 em diante a ooncurrencia vai

se rareando e os grupos vão passando
por uma transformuçao tal, queá meia
noite os fixos, no largo dá Carioca, são
os vagabundos e a policia:.;

¦NÓCTIVAQO.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a líooo
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Hftrifi

—Maa como é Isso,
meu amigo ? Você pas-

, sa o dia inteiro cora o
esguicho ns, mão? Isso
para um hoteleiro...

—E' um plano. Nfio
vê aquelle inglez alli
naquella janella ? Pois
elle disse hontem que,

emquanto chover, nSo sahirá daqnl; então eu finjo chuva emquanto houver água
no encanamento..,

OHROMO

Diana, o manto bordado
Vem sobre a terra espalhando,
Apollo, em carro doirado
Dá boa-nolte, se oocultando.

Fica o céo todo estreitado,
O gaz tudo olareando,
Um sino, oom tom nuguado
Ave Marias tocando.

-Esvoaçam- vagalumes,
Soltam mochos seus queixumes,
Emfim, a noite está ahi...

. Na alcova tira a madama
Um vaso de sob a cama,
E põe-se a fazer pipi...

Bakkiguinha db Macaco.

200:000$000 Grande e extraor-
dinarlo sorteio, 29*

loteria do grandioso plano n. 103, sabbado 3 de Junho,
ás 3 horas — Inteiros 158000, meios 7S500, vigésimos a
$750 rs.—Companhia de Loterias Naoionaes do Brasil.
Sede: Capital Federal, rua Primeiro de Março n.
caixa do Correio n. 47.—Endereço telegraphico: «Lo-
TERiAsií.

Os bilhetes aohanvse á venda nas agendas geraes
de Nazareth & C, rua Nova db Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVKl>->,oaixa do Correio 357, e Camõee & O.,
becoo das Ganoeltaa n. 2 Ã, endereço telegraphico «pk-
kin», caixa do Correio 046,

Essas agencias encarregam se de qualquer pedido
rogando se a maior clareza nas direcções, Acoeitam-se
agentes no interior e nos Estados dando-se vantajosa
OommtsftSo. Os agentes geraes reoebem e pagam bilhe*
tes premiados dos I.OTEEIA8- DA CAPITAI. PE-
DERAL.

Cura todas as moléstias
do peito

XAROPE DO BOSQUE

Antes pelo contrario PORTARIA
Pai,amesta & C—Podem

continuar,como dantes, mas
nas condiçSes exigidas: pou-
co e bom.

Cyrano.— A sua Coisa estú.
muito porca ; dê-lhe um ba-
nho de creolina e volte,

BBLLBíA. — Diremos de
boa_s-iQntade a residência da
mulherzinha si o amigo nos
pagar na mesma moeda,
dizendo-nos onde mora a sua
mama...

POMADA SBCCATIVA
DES.I/AZAKO-Estaptma-
da é hoje universalmente
conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, ai-
Hvía qualquer dòr como a
erisypela, o rheutnatismo
etc, etc—Rua doa Andra-
A-H ti sO

Nestes últimos dias,' em que tudo
Pareola dizer «temos barulho I»
O Melclades Renato Pedregulho,
Um bom burguez pacato e barrigudo,
Soffrendo desse mal cruento, agudo,
Que ronoa na sahida do pandulho,
Foi depressa tratar de desenuilho
Que ê sempre, por desdita, pouoo mudo.
Mas a pobre familia do Renato
Que dormitara bem sobresaltada 

'

Pensando na «policia em promptidüo»,
Aoordou-se e fez grande espalhafato
Por ouvir, oom furor, na reservada
Um ribombar horrivel de canhão.

_^^^_^ IIolue-Hoks.

LOTERIA ESPERANÇA. - Extrsoçõea
diárias, ás 3 horas da tarde. Correspondência á
Companhia Nacional Loterias dos Estado,
rua Júlio César 32 (antiga do Carmo) — Caixa
do Correio 1052,

TRISTE CONDIÇÃO

'SS|

«Uma senhora es
trangeirade45annoa,
deseja encontrar u:
sr. serio, etc.»
(Do jornal do Brazil).

Esta senho:a que busca
Um senhor serio, nSo creio
Sahir-se bem desse anceio,
Por ser nm tanto velhusca,

Bahrigoihha i>b Macaco.

—Por Impulso involuntário
Sobre alguém na"o vás trepar...
—Bra mais p'ra desejar
Que-fosse, antes, p'fo contrario..

TÔNICO JAPONEZ-E'
o melhor preparado para
perfumar o cabello e destruir
o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as en-
ferniidades da cabeça,**—An-
dradas n. 59.
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\:í'"-,'.'-''¦ teÃWrMg^^»?i^r namoradci , ílam ,uaa Que 
tio amavet tens sido, Estou exbausto.nlo ves? -Cavalheiro, o Insulto que aoaba de me dlr'gtr oonatltue uma mancha

Sã-WÍíiGiàrlSlWy^fT?*-*!,' >''êr^fà&KiZZ£J-: '"<"• Preciso para um vestido Ainda ha pouco te dei tres, para a minha honrai 8Í o sangue lavará essa mancha I
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'ffiffi/^a D Alio lati. j|,na vc». De um conto de reis mais ; sim? Queres, agora, outro conto... 

OraiGttAxaTB.-Si 
4 esta da mangado paletot, eu tlro-a por dois tostões...
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Qe uniíW 'À,,imora<ifj Põe termo soe meus aoffrlmentos t ^s^r/^BRtl^^

-Eu teajudo. Assim pelo narlzandíráa tanto oomoeu. pediu ao An: iq.ie c«m- De passar tantoa tormentoa *»?*•». líé^^ÉSÈrteet^èt^i
prasse um güiié para Minh alma já esta cansada,. / -*S^.a \rfcS^^^^^*^r**í^iiF

; ÇA. — l£xti-accjfflurias, as Granado * O. — Jlua 1? de Março 1» _ O' filha, vamos ver a galeria do Castello?" 
3 horas da iftj Corres- —s-s-—*-;--- — NSo vou, nem quero ir ; si o Sr. continua chamo
pondencia í||iiihia Na- -__-__ __ . -p-.,-^ alguém... .¦'.3§*fSB

i cional LctenSi» Esta- _ jDjEj ZEjjè-XDO == I '. 
.^^^M— ¦ - .. 1. " ~ dos, rua J«linKi' 32 (an- .. .. , D„„:•„:..„„—.  tiga do i*a-Gcaixa do i v^d^. —_—rJ^L^ssíF 1 Moauihas Brasileiras

— Porque chor»s, meu filho? Tem paciência I Já está- Correio-id-í-H "JJí^&S^y—"Vçs»t-^_-^^-/ yp^jsgf" jj= "ISlIjl
moaquaBl a chegar... \ -—£g ~r~ ( 
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Mulher cxcelsa, csculptural divina,
De carnes quentes, olhos fascinante»
E phantastlcas formas, perigrina
Do amor a. derramar paixão cruenta.
Por onde passa, bocea purpurina,
Rival dos rubros raios rutilantes
Do rei dôs astros, que a zombar fulmina
Os coraçHes de míseros amantes.

Quem te formou assim esplendorosa
E *e ciiigiu na fronte o diadema
De ethcrea formosura ciamorosa ?

yp-g-r-rre^aade I Vae. bellá e suprema,
Com ares de princeza desdenhosa
Num turbilhlo de magestade extremai,

PÀoisiNo Cruz.

CAl,I,oPEDINA — Unlco e InfaUtrel extlrpador
dos callos 1 nío impede andar calcado. — Rua do»
Andràdas 59.

i é qne o senhor ania assim dé lado!
agrada essa posiçSo ? Poi» olhe que ê a

ALLIUM 8ATIVDÍI—De J. Coelho Barbosa
& d rua dos Ourives n. 86— Rio de Ja*
neiro, o qual se vende em todas as phsrma-
oiaa do Brasil, tomando sei, gottas em meio
oopo oom água, de uma só vez", á noite ao
deitar-se, é um grande míorobíoída, mata, e
miorobto da influenza de um a tres dias e
oura todas as moléstias que tõm por causa
um resfriamento— O legitimo tem um coelho
pintado.

, I

—Triste condição aminharAtejá lhe
as botas! Qualquer dia elle exige também
lhe limpe... o p6,I

engraxo
que eu
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SM sabor como, bati com o n\*
riz 110 Itlo Bonito c ahi esbar-
rol mo na estação com um

tal Bernardino Sendelro que tem cara
de .hidas morto.

E por uma questão de desaforo bati-
me com elle em duollo.

Mas foi mesmo um dutllo maluco,
uma coisa tremebunda!

O homem chegou-se para mim o
metteu as botas no Rio Nua eu melti-
lhe a mão na chocolateira!

Oh! tremuras. O Sendeiro, com todo o
seu porte de jumento grávido deu dois
pulos na melopéado desespero, juntou
a menstruaçiío da plirase, perambulou
na hecatombe mephistopholica do fubá
e soluçou:

Menti ra como terra! E' hojel
E para vingar a affronta recebida

pela secunda vez, deu com a cara nos
meus cinco mandamentos.

Picou enlão combinado o duello.
Meus padrinhos foram o Quinoas

Careca e o Manduca Braço-só.
O Sendeiro convidou o Valentim Ma-

luco e o C."beça Rachada.
Proptiz o pistolilo como vchioulo

para o outro muudo. Meu adversário,
que uma vez brigou com uma penca de
pulgas, eé homem até cavando, borrou-
ae todo de medo.

A pistolüo não vale. Só si a arma
fòr carregada com pólvora secca.

Apresentou-se a idéia de ser o duello
a espada.

O Sendeiro ainda protestou :
—Morrer espetado como um porco I

NSo é o filho de meu avô!
Então não tive mais contemplações.
Deliberei bater-me a flfcão de cosinha

e no dia designado o Bernardino chegou
todo vomitado ao logar do encontro.

O corpo estranho veiu a muque.
Dei o desespero.

Ou bate-se cu morrei
O jacu estava mais gaho que um su-

jeito quando já não enxerga mais
nada:

Qui,.. qui.,. seu Vagabundo,
sou um donzelo... na fio... ílo... flor
da idade e... na.,, não posso morrer
com... com... o fe... ferro na barriga.

—N5o attendo coisa alguma! Você
tem parte de valente e commigo ú alli...
no ducol Em guarda!

Ora por.,, porque motivo estou eu
nestes assados? Que grande fi... filho
da.. . des. .. desgraça sou eu I...

Vamos, põe-te ageito! Quero dar-te
uma espetadela I

Pois... o senhor temaco... co-
ragem de dar-me uma espeta... ladeia...
Nem ao menos respeita a minha... a
rainha... ca.., cara ?

. —Fui insultado e quero beber teu
sangue!

Levantei a faca quo me fílra empre.
fitada pelo .luliíio do açuugue D avancei
para o lombo do Bernardino Sendeiro.
Ü homem arrotou por todoH ns lados.

Oh I seu Ca,.. Cabeça Hachadal
Vi... vil... -

Vil elle I Ora que gaita I
~Vá ohamar o sar... sargento As-

Bumpção e o ca... oabo Ly... Lyra...
para que me poliam Balvar o po...
pcllo.

Era jil demais tanto medo.
Nuin repente manejei o facão na li-

8Ura do risco, chamei-o trus vezes nos
subúrbios do pandulhame do cabra c
deixei-o desmaiado.

Foi um berro medonho 1 Eu linha
castrado o Bernardino Sendeiro.

Oh I duello damnado !
Livre do insulto, tomei o bacurau e

fui parar á rua do Ouvidor, onde vi que
passavam:

João Nunes. — Em uma elogampeia de
remexidos gothícos, vinha o grande oa*
maratla em um luxo nunca visto. Tra-
java casaca de barriga de lusitano
quando chega no A falange, collete de
garrafab de kerozeue, calças de mocotó
de papagaio quando assobia, botinas do
umbigo de carneiro quesotírc do fígado
c cartola de pipa de vinho do Porto.

Ao ver-me, deu-me tres beijocas na
ponta do nariz.

Estava meBmo A tua espera, mu-
lato I Vamos lá para os lados do Bo-
queiriío. Inauguro uma casa de negocio.

Na voz de inauguração, f íi-lhc nas
águas e vi com efTeito que o ncg'oio do
Jião Nunes é o primeiro dj muudo.

Mas quando eu ia, esbarrei me ainda
com o

Jucá Sampaio que na sua qualidade
de juiz de paz ia amarrar dois pombi-
nhos pelo sagrado nó. O Jucá trajava
frack de barba ande de oabrito quando
morre, calças de sacrístão quando lambe
a... careca do padre, chapéo de oasoa
da coco e bengalSo de mamoeiro.

Depois desse encontro, toquei rasgado
com o João Nunes e..,

Oh! ferramenta! Foram duas pipas
nesse dia I

Vagauukdo.

Uma óva!
«Uma moça de fino

trato, com 24 annos/
vinda do sul e nao tendo
conhecimento aqui no
Rio, deseja encontrar um
Sr. -de boa posição que
lhe possa proteger muito
discretamente com 200S,
etc.»

(Do/, do Brasil)
Meu protesto aqui lavro, pois naol
E por vel-c estampado me empenho :
Si em pedir ella quer discr.çSo,

Vou lá e j á venho...
Bariuguinba de Macaco.

OUTRORA E HOJE
Laura, em pequena, tremia,
Bom pro quo via um soldado,,,
Do qualquer sujeito armado
Ella, aterrada, fugia.
Uma espingarda, Hm ohanfulho
Ou qualquer ferro de ponta,
Era para aquella tonta
Um terrlflco espantalho !
Um dia, o primo Ohtqulto
SaooU, por troça, a pistola,
E apontoudVft... Polia tola
Não cahiu com un faniqulto t
Era um medo Irresistível !
Ficava to Ia vexadn,
Mas, vendo i*ma arma apontada,
O chinfrim era Infallivel !
Pois hoje, a Laura, creseda,
Não é mais a tal medrosa:
E' ousada, é oornjos".,
K' valente, é destemida !
E1 casada com um soldado.
Elle, o marido, um valiente,
Si qulzer yel-a contento
Hi dc mostrar-Be-lhe armado 1

Anastácio Mendes.
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conhecida ln|ccçiio de Gly- '^
cerina de Abreu Sobrinho faz •>
dcsapparecer immediatamente as '•*

¦.-; dores c oura era poucos diaa Bem +
precisar medicamento interno. ¦>

?.'i Viilro «$000 •

£ Em todas as pharmacias ?
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Noticias importantes
O TEMPO
Nüo está seguro.

PREFEITURA
Continua o programma ; destruir pura

construir.

FAZENDA
Passou hontem pela rua do Ouvidor

Madame Flirfc. Robe en voile bleulé.
fupe froncée du haut garnie au bas de
plis... etc.

Ravissante t.., - ,„.

INDUSTRIA
Floresce a do bicho.

INTERIOR
Não constam dos autos commoções

iutestinaes,

EXTERIOR
Permanece em alia o preço das ba-

nhas.

F\)r» da barra, mar d. rosas.

ClUEKItA
Tudo em paz. Uniformo, uniforme.

MAKINIIA
Foi cxtlnota, por Inútil, a I« sccçflo

permanente.

POLICIA
Autópsias, neoropslas, farofias.

Um do ciitctir.o.

ENTRE NAMORADOS
— Estás commigo amuado
Como si eu culpada fosse.
Diz-mc uma palavra doce...
—Pois, então, então... melado 1

EüOASOLIVBI.

PRECIOSO ACHADO
Continuando a revolver o caixão

que o nosso companheiro Vagabundo
encontrou nos subterrâneos do morro
do Castcllo, encontramos as seguiu-
tes quadras que foram escriptas pelo
general Chico Glycerina cm 1748.

Eil-as :
MOVIMENTOS

Gesto de ver-te, Yáyá,
Quando sais á rua só.
Na frente ú?. teu papá,
Seguida de tua avó.

E eu fioo todo lampciro
Vendo a tua linda imagem.,,
Ai I si eu tivesse dinheiro
Té faria uma bobagem!., ,

Teus seios (oh ! musa, borda
Uma linda inspiração!)
Parecem mamOes de corda
Num galho de suspensão.

Teu pé, ail menina bella!
E' tao meigo, delicado,
Como um navio de vela
Maluco, desarvorado!

Por isso, fiôr de innocencia,
Todo o meu ser se meloul
Vem logo mais á Clemência..,
Olha í.6 como eu já estou I...

Chico Givecerina.
(Dos Tomates).

PREÇO T TT do Dn. Edoakdo Fbahça
36000 JjU adoptada na Europa

e no hospital de marính»
Deposito no r\f\ remédio sem qobdüha

Brazil Uu cura efficaz das mo-
A. Freitas & O. t i lestías da pelle

114 —Ourives—114 I_l feridas, empi-
S. Pedro, 00.—Na Euro- vri gens, fri-

pa Carlo Erisa. Milão iiX\ eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

Bardas, brotoejas, eto.

:ULTO DE VENUS 39

NÜMATELLES
D. Chiquinha fez-nie então conhecer o que eu

nunca poderia imaginar que se executasse,,.
Formámos uni numero e, depois de concluída a

scena, disse-lhe que tinha gostado muito e que
achara engraçado,

Ella riu da. minha ingenuidade e fez-me uma
grande traga.

I *

No dia seguinte, no Gymnasió, recebi de Hora-
cio um convite para fazer com elle uma explora-
ÇSo no Cattete.

—De que se trata?—perguntei.
—hon-tegi fvÂ—?inx^sArúJiãri. _sjtmai -k

ríga que mora naquelle bairro e que, julgo, é
costureira. ,

Conheço-a!
Sim ? Como se chama ella ?
Emilia.

—NSo é essa; a de que falo chama-se Enediua.
_E entSo?

OrTereceu-me a casa, disse-me que era livre,
que eu podia ir vel-a a qualquer hora.

— Já vês que eu sou demais indo comtigo.

NSo és ; ella disse-me que mora com uma com-
panheira nas mesmas condiçües.

Então vamos.
Vamos.

E tocámos para a. rua ín-onçalves Dias, onde
antigamente estacionavam os bonds de Botafogo.

Pouco depois de meio-dia, entravamos em casa
da tal Enedina e eu empallideuia de espan'o, ao
dar de cura com a costureira de D. Chiquinha,
que foi quem nos recebeu.

O senhor por aqui? I—entre l Traz algum re-
cado de D. Chiquinha?

Senti faltar-me o chSCo debaixo dos pés, mas
lancei sobre a costureira um olhar tão expres-
sivo que ella comprehendeu tudo,

—Nao venho de lá—respondi.
Horacio continuava calado. Tomei a palavra

para explicar a nossa presença,D. Emilia, vai saber por que me acho por
_aq4Ú-;—e Ste—m ¦m^m4ge-vi-i*h^-pi;es-uíT^^ —

chamada Enedina que disse morar nesta casa.
E eíTectivãmente mora...
Bem. Nao querendo vir só, convidou-me a

acompanhai o. Eis ahi tudo. Quer ter a bondade
de chamar a sua companheira ?

—Ella sahiu.
—E demora muito 7—perguntou Horacio.

Nao, senhor ; dentro de dez ou quinze minii-
tos estará de volta.

Sida licença que eu espere...

—Pois nao ! EJsteja á vontade i
E voltandose para mim :

Foi bom o senhor v;r cá, tenho um recado
para D, Chiquinha e como sei que o senhor se dá
muito com o marido delia,., -

Diga antes com a íilha-atalhou Horacio —o
Numa anda apaixonado pela Bibi e nSo sai da
casa de minha tia.

Ah ! DT Chiquinha é sua tia?
, —Sim, senhora ; e Bi^ié minha prima.—Tem gosto o Sr. Numa e D. Bibi tambem.

—Obrigado I-fiz eu com o maior cynismo. '
Continuámos, a conversar _sobre o me_mo as-

suinpto, até que chegou a Enedina.
Era uma mulherzinha e tanto!
Dirigiu-se primeiramente ao Horacio:
—«Fico lhe obrigada por ter acceitado o meu

cíTerecimento.
—Oh I E' uma honra para,mi-m-j.Depois, muüando de tom ;

¦ — Permitta que lhe apresente' o meu amigo'Numa, aliás já conhecido da sua companheira...
Apertou-me a maò, fazendo um cumprimento

gracioso.
Tèm sorte este maganSo ! —murmurei com. os

meus botões...
Enedina poz-se a conversar com Horacio e eu

com Emilia, até chegar o momento de separar ca-
saes, o que nao tardou muito,.,

(Continua).
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¦ monumental volume rjue tomos
f entre ;is mios c qne constituo

a maior deliciado poeta nos foi4 remetiido cm uma capoeira dc
galUnhaa dos confins do Rio Bonito,
afim «c que pudéssemos apreciar a
Iliteratura couraça dos tempos qua-
drupedes.

O auetor ilas Lingüiçast tem um
nome conhecido nos acougUCS pela
sua Intellcctualldadc canina. Num
esforço supremo acaba de cxpellira
loinbriga da sua lyra, estampando
todo o seu estro de artista, nas pagi-
nas desse livro, onde ha verdadeiras
geminas,., ile ovo de frango dc rne-
rito hcrmaphroJita.

Kcccbcmol-o e como tivéssemos ua
oceasião uma eólica profunda, no
zeater closet nos deliciámos com
aquella soltura espontânea do verso
pelo cranco do grande artista.

Por diversas veies soltámos sitspi-
ros de gosto c erguemos a nossa voz
profunda e agigantada I

— Vá ser poeta na casa do Carva-
lho !

Apreciai, leitores, owitií este mimo. .
de Venus dc Muleta:
«Quando empunho o fado de ma-

drugada
13 rente vou em busca do suíno,
Ouço do dito a voz horrorisada:
NSo me mates,compadre Nerbardino!»

Como Isto d adorável I Parece até
que a gente está veado o porco, estu-
íaudo os mamilos c gritando como
um doido : — De faca nao venhas,
cordeiro 1

Prodígio de zoologia 6 esta quadra
que irá fazer um reboliço na Socie-
dade Nacional de Agricultura.
«Como um pote no chio todo de

borco,
Eu fico hcmorrhoidario uni mez in-

teiro I
Sou um tigre, apesar dc ser Cordeiro !
Um homem sou para enfrentar um

porco.»
O grande poeta Jalapa disse no

palacetc do Dr. Come Tudo ...flue
aquelle bucephologismo chronico era
a liemorrhaí>ia do peasamento hu-
mano.

Estamos perfeitamente dc accordo.
No gênero lyrico o poeta de quenos occupamoí tem obras diguas de

um peru de roda.
Por exemplo:

A CHEGADA DO TREM
Lá vem o trem,
Todoliró!

_.  Como elle apita
Fiáóóóó...
No alto o sino
Plange o badalo,..
Comoe* que elle anda
Sem ter cavallo ?

O pasmo do pateta ÍperdSo ! do
poeta) esta alli, vibrando I Como 6
que o trem anda sem ter cavallo ? I

_ Descrevendo a morte da bezerra, o
«lustre gênio assim se manifesta:

Prima minha, coisa'horrível,
Tenho até a língua perra I
Topei dando_jr_n_t£-^r-j-

Pera~'mortc"da bezerra I
Que bichinho tao galante,Ai que encanto, primazinhaTinha a lace tio galante
Qual si fosse a face minha !
Quando viu o ferro todo
Que levou no coração,
1-ea um gesto com máo modo
E cahía morta no chão.

Vi,
Nio ha iuorl.il qne nlo chore pela

lenta acima, cotlimovldo, doente, com
vontade de dizer aos ouvidos do pOC-
Ia :—Matol-to, birbadlnlio I

A scena que cllc descreve ao ver
a bezerra morta c a phrase dc senti-
mento que se lhe escapa da bocea,
jiilgando.se igual á bicha-Nada ao-
mos neste mundo—£ mais extraordl-
narla que a dc Carabrone aos Ingle-
zcs,

Kasla dc analyses. Si o leitor qui-
zer, que compre o livro na ferraria
mais próxima.

Estamos certos dc que o suecesso
do livro será tao grande, que muito
breve niio haverá venda que nlo ¦
possua um exemplar das Lingüiças
para embrulhar tolclnho...

(iralos pela remessa.
.T. nos D [Anos.

—Vimos
samenio

CARTEIRA DE 11 PERU'
^s

amos pôr a calva á mostra
dc certis meninos bonitos,
que andam fazendo reclame

da sua belleza, abusando da nossa
boa fé, nas notas que nos enviam.

A coragem desses typos dá para
tudo.

—•Mmc. Angele, directora do col-
legio do mesmo nome, nos partici-
pou que a Tina, com medo de
ser engulida pela Helena bocea
pequena, mudou-se ás carreiras,
para logar ignorado.

—Felicitamos o trepador '/A6 
por

ler voltado intacto, para o ninho
das ínarrecas ; bem sabíamos que
o gatinho sentiria saudades dos
alnioços e das ncites deliciosas cm
que perdia... o bond.

O bom filho á casa volta..,
— A Elisa participou ao Chico

que nio attendla a mais alaguem,
a partir de 10 corrente, pois n'çssa
época deve chegar o pai da pátria
que a sustenta. O anjinho, 'apel-
lido do dito) promettéu dar a me-
tade dos seus vencimentos, si cila
quizesse fazer vida seria.

Vamos ver a seriedade da Elisa...
—O Tullio está contentíssimo com

a breve chegada das artistas por-
tuguezas ; diz elle que vai cavar
uma pequena que cave a vida nos
bastidores.

Ti bom I...
—Os cartões que a Elda enviou

para a Itália, via Lisboa, eram
para um tal çapifano, pois foi esse
o nome que vimos nos endereços.

Sentimos nao ter podido ver o
resto.

O photographo Oswaldo (Dr.
Culicidio) para consolar'se pela per-
da da rainha dc seus affectos,
resolveu pho...tographar todo o pes-
soai da zona chie.

N2o seria melhor o "suicídio-?

dhe que essa palavra ate" rima
com o seu appellido.,.

A Thrasny, princeza falsifí-
cada, está emmagrccendo muito ; di-
zem que isto é devido ao abuso de
leite condensado, que toma por
bòmbluhas, alimento de que faz uso
durante a noite.

Cuidado: chupar leite em demasia
ataca o peitoI

—A Encdina, comquanti n2o te-
nha niaos a medir, devido á coucur-
rencia de admiradores, dá a um
brando 

' 
ràjjjU. algumas horas de

aTteã\ao

Chriatlna, num eugros-
forte, com certo Mio dcbltfodoc» rtogro«, n'iiiii bomlvradio. La-

O mestre Isidoro saberá noa dincrc'Hf,'o a respeito?
I.inoua DE Prata.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os Con-los 1'i-i-sciik a l$ooo em
nosso escriptorio.

Nossa Adivinha
2; TOWNEIO

sor.uçôKS
Problemas ns: 10 a HO Ganoe-a, \An-

coliii, Lagenulla, Lndor.e, Constantlnu,
Aziit.nacK Mancai, Astrolsbio, Areai,
Rogollz, Cnrn-cnra, Maçifuiida, Dama,
Paço aço
mora,

Salad4no-ladlno, e Moreira-

Mi-
Dr.

S0I.VED0RES
llocaire. Devant Dc-oit, Piparote, B.

Ato, Rei Negro e Nino IV, 13 pontos;Otnegrns II; Magnolla 13; Dr. Ferro
1-'; Jool 0, Ris Cheiro Si Santinha, Bit-
ta e Zloo 7| II. Jiymo o, J. Ii. S. í
neiro I; A. Gostinho :í; Guarany
Enochl.

PROBLEMAS ris. 12 a 1T

CHARADAS NOVÍSSIMAS
3—1—Apezir da dur ri ao vera ave.

Bocage.

1 — 3—Porque dei um beijo cm quem
estava jogando, me fizeram criado do
papa.

U. Ramos & B. Ramos.

(Ao intrépido Booage).
1—2—A nota colloca a senhora na

cidade de Epiro.
Joca Gomes.

charada milu
U— Sou adepto desta côr— 2

B. Ato.

CHARADA SYNCOPADA
3—Isto ú* de graça t Fico-lhe summa-

mente agradecido—2.
Piparote.

enigma pittoiifsco

R. SAKT08.

EXPEDIENTE
A, Gos_inhji—}ãjL\2 --™1* y,;s ggrsthiv"

depois das 11 ;

Ao fitar muito profundoA bezerra morta e fria,
Exclamei : —Vlrjrem Maria
Nada somos neste mundo I»

hora em
que a freguezia escasseia, isso con-
tra a vontade da Alice Cavallo de
Páo, que n'ella descobriu uma
mina,

Não encontrará a BJnedina alguém
que a tire d'aquelle antro?

¦-—Prevenimos a Marietta que te-
nha cuidado com os saltos de suas
botinas, pois si oahir d'elles, pôde
quebrar a caixa da... meleca.

—•Soubemos que a eleg-ante Marie
Granje, está installada no 1* andar
do Annita Collegio, na Praça Viuva
Cabral.

~çò as "áuasgentillezas, 
porém não pos-

so nttender a sua missiva de 23 do pas-
sado porque o prazo já expirou. A falta
de espaço me obrigou a demorar em
resDonder ao collega. Recebi os traba-
lhos.

A*. Santos—Gracias.
Bocage— Re:ebi as soluções e os pro-

blemas. Espero o collega nesta redacçâo
hoje sem falta das 2 1(2 ás 3 da tarde.

Guaycurü— Também por aqui? A
casa 6 sua e portanto mãos á ebra !

foca Gomes -Registrado. Gratos.
Guerreiro Azul—Reoebi as soluções.

Rei Phantasma.

ELLA PODE.-

o tempo da sua niocidadc o
Catliarlno foi um catroina

levado dc todos os diabos,
um moleque cuCra no cò;o e turuna,
sacudido para cnguür um ou mais
copos, d*aquella água que passarinho
n_u bebe. Dia cm que o Catharino nüo
brigast-c ao menos uma vez, nao dor-
mia satisfeito, palavra que nSo. El o
caso 6 que sempre se sabia bem c
dava pancada como gente grande.

Mas, U diz o ditado : o pote tanto
vai á bica que um dia fica,

O Catharino uma occasiüo topou
com um cabra destorcido, onçi na
sardinha. Pula d'aqui, salta d'alli, o
typo, que era borizâo mesmo, correu a
navalha no Catharino que nüo foi
brinquedo. O golpe abrangeu os dois
lados da cara cortando lhe os cantos
da bocea. Esteve o pobre rapai muito
tempo enfermo c quando ficou comple-
tam ente curado, viu-se defeituoso :
estava com a bocea repuxada para os
lados, devido aos pontos, que-o me-
dico lhe dera. Assim Citava também
com a pronuncia alterada e trocava
o som das letras — V por B, F por P
etc. Terrível defeito, na verdade.
Depois disso o Catharino comportou-
se, e d'ahi a algum tempo casou.

A esposa do rapaz andava n'um
luxo extraordinário, cxaggerado.

Os filhos da Candinha - sempre
elles! — já murmuravam qualquer coisa,
citavam mesmo o celebre brocardo:
quem cabras nao tem e cabritos
vende...

Apezar de tudo, o Catharino ia
levando a sua vidinha lá como enten-
dia. Um dia, ura amigo fez-lhe ver
o luxo exaggerado da esposa; que
aquillo na.o parecia bem, que o povo
já falava mal d'elle e da mulher e
acerescentou :

— Você, Catharino, ganha 300 mil
réis, e essa quantia n'uma terra como
est a, mal dá para as despezas mais
necessárias; você não 6 ri-*o nern
sua mulher, ao que conste, lóoogo...

Catharino, n'iim assomo de coléra,
tremulo, indignado, possesso, bramiu:

— Você quer saber de uma coisa,
seu aquelle ?

E na sua defeituosa e terrível pro-
uuncia, exclamou :

—Minha mulher anda no luxo por-
que pôde!

Pandemônio.

Obras no largo-do Rocio
Alargam febres renovadoras
Lá no Rocio bellas calçadas,
Allegam muitas das moradoras
Assim ficarem mais alargadas.

Barkiguinha de Macaco.

CAVAOÃO

m

iw r$WM'~-_ wíS

11i

Chico Ficha.
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-Que tal, Juquinha? Podíamos encontrar melhor balanço?
-De certo que nüo!

A vacca (levantando-se)—Esperem um pouco que jOhes dou
um balanço mesmo na hora I

í7 jL Nsaí ((?c~\ " ííí***
mo^sm1] } \\JJ \ W I V«n__iM_>»-fc__«__7 r*"l. .\ *§P'

-lh! seu Juquinha! A coisa está perigosa!-A... cantada 6 preta, seu Lulú J
-Bumbnl LS nos vamos os dois de oatrambias I Maldita, maldi- j

ta vaoca I. ,

>'_^^i___i«»__ii_»__ii^__,__jt^_^_i_ ^ _M^..trtiL^^^.^|a^aK|-^;^,[r'i-'ti!^

1.—f^s
A vaoca.—Eu n5o lhes disse, seus -Igorrühasl Porque nSo se agüentaram no balanço?...
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